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Candiota volta a ter 
corte de carnaval

APÓS UMA DÉCADA
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MUNICÍPIOS MOBILIZADOS

O Estado já contabiliza seis mortes 
causadas pelo mosquito aedes 
aegypti, causador da dengue. Na 
região, Pinheiro Machado e Bagé já 
possuem casos positivos. Candiota 
(foto) iniciou um trabalho intenso 
contra a proliferação do mosquito.
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ONDE COMEÇA O ARTISTA

Contra a dengue
Carnaval em 
Hulha Negra 

é neste fi m 
de semana
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EDITORIAL

Página raqueada
O mundo digital está cada vez mais presente e 

já é parte de nossas vidas. O nosso cotidiano vai se 
tornando digitalizado. Nossas maneiras de fazer as coi-
sas vão se modifi cando com a digitalização das coisas. 
A vida analógica vai dando lugar à digital.

Mas como todas as mudanças, os impactos tanto 
positivos como negativos vão sendo cada vez mais co-
nhecidos. O jornal Tribuna do Pampa passou por uma 
experiência no mínimo terrível nos últimos quase seis 
meses, quando teve sua página do Facebook raqueada.

A situação, além de gerar muita insegurança, 
porque não sabemos quem exatamente ‘roubou’ o 
conteúdo e o controle da página – podendo publicar 
qualquer coisa -, por outro lado vemos que as redes 
sociais ainda precisam de muita regulação. 

A Meta, que é a dona do Facebook, do Insta-
gram e do Whatsapp – portanto das maiores redes 
sociais do planeta, não está muito preocupada com o 
teu problema. Gestionamos mais de uma dezena de 

vezes para tentar retomar nossa página, construída 
ao longo e muitos anos, com muita credibilidade e 
confi ança diante de nossos seguidores, assinantes 
e anunciantes. Porém, todas as vezes enfrentamos 
muitas difi culdades de contato, numa precariedade 

comunicacional sem fi m.
Como que num passe de mágicas (e somos 

gratos por isso), nossa página foi restabelecida esta 
semana para nosso controle total. Ainda não sabemos 
se por obra da campanha de denúncias que fi zemos, 
se pelo contato que conseguimos com a Assessoria de 

Comunicação da Meta ou se pelos apelos anteriores 
que já tínhamos realizados. Mas enfi m, demoramos 
quase seis meses para a recuperação, num momento 
bem agudo, porque os hackers estavam postando ma-
terial pornográfi co (stories), abalando enormemente a 
imagem do TP, que estava quase sem atitude, a não 
ser tentar divulgar ao máximo e desesperadamente 
que aquilo não era de nossa autoria.

Estamos felizes pela recuperação e percebemos 
que nossos seguidores também comemoraram, porém 
ainda estamos abalados pela situação que nos colocou 
em muitos momentos em condição de total impotência 
e sem qualquer proteção. 

O fato ocorrido com nós e que percebemos que 
é recorrente para milhares de pessoas diariamente 
no mundo todo, nos reforça a ideia que já tínhamos 
de que as chamadas big techs (as gigantes da tecno-
logia) precisam de regulação e fi scalização severa, 
para que sejam obrigadas por força de lei, a atender 
com dignidade e decências as pessoas, empresas e 
entidades que são lesadas dentro de um ambiente de 
seu total domínio.

"

Estamos felizes pela recuperação 
e percebemos que nossos 

seguidores também comemoraram, 
porém ainda estamos abalados pela 
situação que nos colocou em muitos 

momentos em condição de total 
impotência e sem qualquer proteção.

"
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VOLTA EM CANDIOTAVOLTA EM CANDIOTA
 A Câmara de Candiota voltou do recesso legis- A Câmara de Candiota voltou do recesso legis-
lativo esta semana, realizando na última segunda-feira lativo esta semana, realizando na última segunda-feira 
(19), a primeira sessão ordinária do ano. No retorno, o (19), a primeira sessão ordinária do ano. No retorno, o 
debate foi ameno. O presidente Gildo Feijó (MDB) disse debate foi ameno. O presidente Gildo Feijó (MDB) disse 
que sua gestão está voltada para garantir a democracia, que sua gestão está voltada para garantir a democracia, 
que cada parlamentar consiga exercer o seu mandato que cada parlamentar consiga exercer o seu mandato 
e posso defender as suas ideias. Gildo pediu apoio dos e posso defender as suas ideias. Gildo pediu apoio dos 
colegas, lembrando ser um ano eleitoral. colegas, lembrando ser um ano eleitoral. 

TROCA EM CANDIOTATROCA EM CANDIOTA
 O vereador Léo Lopes, (PTB - que na fusão  O vereador Léo Lopes, (PTB - que na fusão 
com o Patriotas virou Partido Renovação Democrática com o Patriotas virou Partido Renovação Democrática 
– PRD), apontou para onde está indo em sua fala esta – PRD), apontou para onde está indo em sua fala esta 
semana na tribuna da Câmara. Se dirigindo ao colega semana na tribuna da Câmara. Se dirigindo ao colega 
Adriano Revelante, usou a frase ‘nossos deputados do Adriano Revelante, usou a frase ‘nossos deputados do 
MDB’. Publicamente ele não revelou ainda para que MDB’. Publicamente ele não revelou ainda para que 
partido vai migrar agora na janela de março, mas nos partido vai migrar agora na janela de março, mas nos 
bastidores se fala mesmo que ele vai para o MDB. Como bastidores se fala mesmo que ele vai para o MDB. Como 
dizem por aí, se ele for, haverá sinais. Aguardemos!dizem por aí, se ele for, haverá sinais. Aguardemos!

TROCA EM CANDIOTA 2TROCA EM CANDIOTA 2
 Outro que pode estar rumando para o MDB  Outro que pode estar rumando para o MDB 
na janela partidária, é o vereador Ataídes da Silva, que na janela partidária, é o vereador Ataídes da Silva, que 
ainda está fi liado ao PT. Também é preciso aguardar ainda está fi liado ao PT. Também é preciso aguardar 
sua decisão fi nal, mas que sairá do PT isso é líquido e sua decisão fi nal, mas que sairá do PT isso é líquido e 
certo.certo.

SECRETÁRIO EM CANDIOTASECRETÁRIO EM CANDIOTA
 Com a saída de Marcelo Gregório, que era  Com a saída de Marcelo Gregório, que era 
suplente tucano, a Câmara de Candiota fi cou sem o 1º suplente tucano, a Câmara de Candiota fi cou sem o 1º 
secretário na mesa diretora. Na última segunda-feira secretário na mesa diretora. Na última segunda-feira 
(19), quando do retorno do recesso legislativo, o vere-(19), quando do retorno do recesso legislativo, o vere-
ador Guilherme Barão (PDT) foi eleito por unanimidade ador Guilherme Barão (PDT) foi eleito por unanimidade 
para assumir o posto. A cadeira ocupada por Marcelo, para assumir o posto. A cadeira ocupada por Marcelo, 
que agora é secretário de Obras e Serviços Públicos, foi que agora é secretário de Obras e Serviços Públicos, foi 
assumida pelo titular Claudivan Brusque, que até o fi nal assumida pelo titular Claudivan Brusque, que até o fi nal 
de 2023, era secretário de Agropecuária e Agricultura de 2023, era secretário de Agropecuária e Agricultura 
Familiar.Familiar.

MDB E PSDB JUNTOS EM CANDIOTA MDB E PSDB JUNTOS EM CANDIOTA 
 Segundo postagem nas redes sociais do  Segundo postagem nas redes sociais do 
presidente do MDB candiotense e vereador Adriano presidente do MDB candiotense e vereador Adriano 
Revelante, a aliança com o PSDB está renovada - os Revelante, a aliança com o PSDB está renovada - os 
dois partidos governam a cidade desde 2021. Adriano dois partidos governam a cidade desde 2021. Adriano 
descreveu que teve uma conversa produtiva com o descreveu que teve uma conversa produtiva com o 
vice-prefeito e presidente tucano, Paulinho Brum. “Um vice-prefeito e presidente tucano, Paulinho Brum. “Um 
encontro que afi rma a nossa aliança para 2024 e uma encontro que afi rma a nossa aliança para 2024 e uma 

conversa sobre as expectativas de trabalho para esse conversa sobre as expectativas de trabalho para esse 
ano de debates e eleições. Seguimos fi rmes e compro-ano de debates e eleições. Seguimos fi rmes e compro-
metidos com a população que nos elegeu”, escreveu metidos com a população que nos elegeu”, escreveu 
ele.ele.

PREFEITA EM PEDRASPREFEITA EM PEDRAS
 Pelo segundo ano, a prefeitura de Pedras Altas  Pelo segundo ano, a prefeitura de Pedras Altas 
é assumida por uma mulher durante as férias do prefeito é assumida por uma mulher durante as férias do prefeito 
Volnei Oliveira. A presidente da Câmara, Nádia Padilha Volnei Oliveira. A presidente da Câmara, Nádia Padilha 
Venâncio, assumiu novamente o Executivo, enquanto Venâncio, assumiu novamente o Executivo, enquanto 
na Câmara, assumiu novamente no período, a vice-na Câmara, assumiu novamente no período, a vice-
-presidente da Casa, Elenice Mendes. O fato acontece -presidente da Casa, Elenice Mendes. O fato acontece 
porque o município não tem vice, já que Volnei era o porque o município não tem vice, já que Volnei era o 
vice e teve que assumir com a morte precoce do sau-vice e teve que assumir com a morte precoce do sau-
doso prefeito Bebeto Perdomo, em 2022. Assim, na doso prefeito Bebeto Perdomo, em 2022. Assim, na 
linha sucessória imediata passou a ser quem ocupa a linha sucessória imediata passou a ser quem ocupa a 
presidência da Câmara.presidência da Câmara.

PREFEITA EM PEDRASPREFEITA EM PEDRAS
 Quanto a ter assumido a Prefeitura, Nádia afi r- Quanto a ter assumido a Prefeitura, Nádia afi r-
ma que está sendo uma nova experiência, pois em 2024 ma que está sendo uma nova experiência, pois em 2024 
está sendo no início do ano letivo, há muitas questões está sendo no início do ano letivo, há muitas questões 
e decisões a serem tomadas nas áreas de educação e e decisões a serem tomadas nas áreas de educação e 
obras, duas secretarias que estão sempre com deman-obras, duas secretarias que estão sempre com deman-
das importantes e com necessidade de agir rápido.das importantes e com necessidade de agir rápido.

DOAÇÃO PARA A ESCOLA SEIVALDOAÇÃO PARA A ESCOLA SEIVAL

 O primeiro dia de aula de 2024 começou com  O primeiro dia de aula de 2024 começou com 
doações na Escola Estadual Seival. Integrantes da doações na Escola Estadual Seival. Integrantes da 
diretoria da Associação de Moradores de Seival, por diretoria da Associação de Moradores de Seival, por 
meio de um auxílio da Seival Sul Mineração (SSM), fez meio de um auxílio da Seival Sul Mineração (SSM), fez 

a doação de 10 bolas de basquete para a escola, que a doação de 10 bolas de basquete para a escola, que 
iniciou o ano com 54 alunos. iniciou o ano com 54 alunos. 

REFEITÓRIO EM ESCOLA DE CANDIOTAREFEITÓRIO EM ESCOLA DE CANDIOTA

 O início do ano letivo começou com novidades  O início do ano letivo começou com novidades 
em Candiota. O secretário de educação Michel Feijó, em Candiota. O secretário de educação Michel Feijó, 
esteve reunido com o engenheiro Volmir Cunha, a esteve reunido com o engenheiro Volmir Cunha, a 
coordenadora pedagógica Suélen Funari e a diretora coordenadora pedagógica Suélen Funari e a diretora 
da Escola de Educação Infantil Odete Lazzare Correa, da Escola de Educação Infantil Odete Lazzare Correa, 
Daiana Etcheverria para tratar sobre um importante Daiana Etcheverria para tratar sobre um importante 
projeto para a escola, a construção de um refeitório. projeto para a escola, a construção de um refeitório. 
Segundo o secretário, o educandário possui um espaço Segundo o secretário, o educandário possui um espaço 
pequeno para a alimentação dos pequenos e o objetivo, pequeno para a alimentação dos pequenos e o objetivo, 
com a obra, é ampliar o espaço.com a obra, é ampliar o espaço.

SELETIVO EM PINHEIROSELETIVO EM PINHEIRO
 A Prefeitura de Pinheiro Machado publicou edi- A Prefeitura de Pinheiro Machado publicou edi-
tal para um processo seletivo que visa o preenchimento tal para um processo seletivo que visa o preenchimento 
de 16 vagas, por tempo determinado, com candidatos de 16 vagas, por tempo determinado, com candidatos 
de nível fundamental, médio e superior. Segundo o de nível fundamental, médio e superior. Segundo o 
edital, as oportunidades são para os cargos de educa-edital, as oportunidades são para os cargos de educa-
dor físico com especialização em psicomotricidade (1); dor físico com especialização em psicomotricidade (1); 
cuidador de educação infantil (3); auxiliar de apoio à cuidador de educação infantil (3); auxiliar de apoio à 
educação inclusiva (8); educador/cuidador (1); auxiliar educação inclusiva (8); educador/cuidador (1); auxiliar 
de educador/cuidador (1); motorista (1); e mecânico de educador/cuidador (1); motorista (1); e mecânico 
(1). A jornada é de 40 a 44 horas semanais de trabalho, (1). A jornada é de 40 a 44 horas semanais de trabalho, 
referente remuneração mensal no valor que varia de R$ referente remuneração mensal no valor que varia de R$ 
1.227,22 mil a R$ 3.405,76 mil. Os interessados podem 1.227,22 mil a R$ 3.405,76 mil. Os interessados podem 
se inscrever exclusivamente pela internet, até às 17h se inscrever exclusivamente pela internet, até às 17h 
do dia 28 de fevereiro de 2024, no site da Public Job. O do dia 28 de fevereiro de 2024, no site da Public Job. O 
valor da taxa de inscrição varia de R$ 40, R$ 50 e R$ valor da taxa de inscrição varia de R$ 40, R$ 50 e R$ 
60.60.

SELETIVO EM PINHEIRO 2SELETIVO EM PINHEIRO 2
 Os candidatos concorrentes serão avaliados  Os candidatos concorrentes serão avaliados 
por meio de prova objetiva, prevista para acontecer no por meio de prova objetiva, prevista para acontecer no 
dia 10 de março de 2024. Para alguns cargos também dia 10 de março de 2024. Para alguns cargos também 
haverá prova de títulos e prova prática. O prazo de va-haverá prova de títulos e prova prática. O prazo de va-
lidade do processo é de um ano, a contar da publicação lidade do processo é de um ano, a contar da publicação 
da homologação do resultado e da classifi cação fi nal da homologação do resultado e da classifi cação fi nal 
do certame, podendo ser prorrogado uma única vez do certame, podendo ser prorrogado uma única vez 
por igual período. Mais informações no link do edital, por igual período. Mais informações no link do edital, 
no site da Prefeitura (pinheiromachado.rs.gov.br).no site da Prefeitura (pinheiromachado.rs.gov.br).
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 O produtor rural GENTIL DORNELES DA SIL-
VA SANTOS, comunica a perda de um talão de produtor 
rural com inscrição estadual 3601031304, serie 151, nota 
inicial número 168411. Foi feito o devido registro policial.

Fabrício Moraes- secretário de Saúde de Candiota, ao falar 
sobre a visitação dos agentes de Endemias nas residências, 
em especial na sede do município, onde já há pessoas com 
suspeita de dengue.

"Pedimos 
para que as 
pessoas deixem 
os agentes 
entrarem nos 
pátios"

O noticiário dos 
últimos dias repercutiu 
uma frase dita por Lula 
em visita à Etiópia “O 
que está acontecendo na 
Faixa Gaza não existe em 
nenhum outro momento 
histórico, aliás, existiu 
quando Hitler resolveu 
matar os judeus”. Em 
suas declarações, Lula 
afirmou que o Brasil con-
dena o Hamas, mas não 
pode deixar de condenar as ações de Israel em Gaza. 
A guerra teve início em outubro, quando o Hamas, que 
governa Gaza, lançou um ataque em Israel que resultou 
em mais de 1.200 mortes e cerca de 240 reféns, segun-
do as autoridades israelenses. O número de mortos na 
Faixa de Gaza resultantes da guerra já passou de 25 mil, 
segundo o Ministério da Saúde de Gaza.

O palavreado de Lula passa por um conceito erra-
do, mas amplamente difundido no mundo ocidental, o de 
que Hitler resolveu matar os judeus. Quem queria matar 
os judeus era o povo alemão que deu amplo apoio para 
Hitler fazer o serviço. Por outro lado, a frase de Lula foi 
entendida como uma citação ao holocausto e uma com-
paração entre holocaustos, o que houve na Alemanha 
e o que estaria havendo na Faixa de Gaza. Isto é grave 
porque holocausto é uma palavra que só cabe ao que foi 
realizado contra os judeus. Nada pode ser comparado. 
Qualquer comparação será sempre considerada uma 
ofensa à Israel. Principalmente se alguém tiver a ousadia 
de dizer que o opressor é o povo de Israel. Lula diz que 
se referia aos governantes. Não foi por acaso que citou 
Hitler e não o povo alemão.

A declaração de Lula foi para causar mesmo. 
Resta saber se a declaração trará proveito ao Brasil. 
Entrar em atrito com Israel coloca o Brasil em dificulda-
des diplomáticas com os Estados Unidos e com muitos 
países do mundo onde Israel possui grandes poderes no 
governo, com reflexos na economia. Comercialmente, 
o maior parceiro comercial do Brasil é a China (31,1% 
das exportações), com os Estados Unidos em terceiro 
(10,8%), pouco menos que a União Européia (13,6%) 
e pouco mais que o sudeste asiático (7,2%) formado 
por Brunei, Camboja, Filipinas, Laos, Malásia, Mianmar, 
Singapura, Tailândia, Timor-Leste, Vietnã e Indonésia, 
destaque para Singapura, um dos “tigres” asiáticos. Em 
quinto o Mercosul (6,9%). E há 30,4% que são as expor-
tações para os demais países. 

Em 2022, no final do governo Bolsonaro, que era 
“amigo” de Israel, o Brasil exportou 7,5 vezes mais para a 
Liga dos Países Árabes (formada por 22 países do norte 
da África e Oriente Médio, entre eles Arábia Saudita, 
Iraque, Líbia, Síria, Marrocos, Egito, Catar e Palestina) 
que para Israel. Esta relação aumentou nos três primeiros 
meses do governo Lula quando o Brasil exportou 25 ve-
zes mais para a Liga dos Países Árabes que para Israel.

A fala de Lula na Etiópia deve ficar para a turma 
do “deixa disso”, diplomatas. Comercialmente pode haver 
reflexo negativo por pouco tempo com Estados Unidos 
e União Europeia. Depois o dinheiro fala mais alto. Lula 
quer mesmo é vender mais para os árabes sem perder 
os negócios já consolidados. Com Israel, já perdeu quase 
tudo antes de dizer o que disse e se perder tudo a dife-
rença será inexpressiva. 

Marco Antônio 
Ballejo Canto

Falou demais, talvezFalou demais, talvez
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Seguindo a construção do 
cenário político de Hu-
lha Negra para as elei-

ções deste ano para prefeito, 
vice-prefeito e vereadores, 
nesta semana o Tribuna do 
Pampa traz mais uma entre-
vista com uma importante 
liderança do município, Jaci 
Jacinto Coelho, o Titi.
 Sub-prefeito no 
tempo que Hulha Negra per-
tencia a Bagé, vereador na 
Câmara bageense e depois 
da emancipação na Câmara 
hulhanegrense por dois man-
datos, vice-prefeito entre 
2009 e 2012, e atualmente 
exerce o terceiro mandato 
seguido como presidente da 
Cooperativa de Eletrificação 
Rural Fronteira Sul Ltda 
(Coopersul), ele também 
teve o nome cogitado para 
ser o candidato governista na 
sucessão de Renato Macha-
do, pois pelo acordo entre 
Progressistas e PDT, depois 
da reeleição da chapa, os 
pedetistas tem a preferência 
da indicação do nome em 
2024. 
 Ao jornal, Titi afir-
mou não ser candidato a 
prefeito neste ano. “Não sou 
candidato desta vez, até teria 
vontade, tenho boas ideias, 
não digo que melhores do 
que nosso amigo e irmão, 
o prefeito Renato Macha-
do que está administrando 
muito bem, Hulha Negra 

Titi afirma não ser 
candidato a prefeito 

em Hulha Negra

deu um salto de melhoria. 
Nunca tive intenção neste 
período de ser pré-candidato 
a prefeito de Hulha Negra. 
Tenho um compromisso na 
Coopersul até 2026 e tenho 
que cumprir junto à associa-
ção”, afirmou.
 Ele disse que atual-
mente somente acompanha 
o que acontece politicamen-
te na cidade. “O cenário 
político está muito difícil. 
Vejo uns falarem que está 
bom para os adversários, já 
outros dizem que não. Então 
acho difícil essa eleição, a 
coligação PP e PDT pode 
perder, mas estou tranquilo, 
esperando quem vai ser o 
candidato da Hulha Negra 
e vou trabalhar para ajudar 

ELEIÇÕES 2024

Arquivo TP

Titi disse ao jornal que até tem vontade de 
ser candidato, mas que não é o momento

se tiver futuro, pois é meu 
partido”, explanou.
 Titi fez algumas 
críticas. “Tem pessoas aqui, 
lideranças de outros partidos 
nossos da coligação, que 
não estão pensando no fu-
turo da Hulha Negra, estão 
pensando em si próprio, no 
seu lado, hoje vendem a mãe 
por causa de um voto, mas 
alguém vai ter que pegar, 
dar a volta por cima, cha-
mar alguns companheiros, 
conversar para se chegar a 
um denominador comum, se 
chegar nas filas da esperan-
ça, da luta”, destacou.
 O pedetista ainda 
frisou que esperava mais 
de companheiros de partido 
e de coligação em algu-

mas situações. “Já estou um 
pouco calejado, cansado 
da política. Nesses quatro 
anos a gente sua muito a 
camiseta, e sem vantagens, 
mas a consideração deveria 
existir e a mim ser alcançada 
alguma coisa, eu deveria 
ser questionado se queria 
colocar alguém no Execu-
tivo, apesar de saber como 
funciona e concordar que 
não da pra fazer da prefeitura 
um cabide de empregos e até 
dou razão”, ressaltou. 

OPOSIÇÃO

 Titi também se po-
sicionou quanto à oposição 
no que se refere às eleições. 
“Os candidatos que estão 
por vir pelo outro partido de 
oposição (PT), são pessoas 
que vem de quatro em quatro 
anos aqui, saem e depois di-
zem que fizeram isso ou aqui-
lo. Ouvi dizer que não segu-
ram boca em lugar nenhum, 
até porque ao menos aqui na 
Hulha qualquer trabalhador 
tem uma casa pra morar, boa 
ou ruim, pequena ou grande, 
mas tem. Não ouvi dizer que 
ele tem aqui. Estou vendo 
que a coisa não está pior não 
para a coligação PDT e PP 
embora a gente reconheça 
que estão com o governo 
federal ao lado. Acredito que 
o que manda é a credibilidade 
da pessoa”, finalizou.

PERDA DE TALÃO DE PRODUTOR

 O produtor rural LEONIR SIMÃO comunica a 
perda de um talão de produtor rural com inscrição estadual 
3601014469, serie 197, nota inicial 091451. Foi feito o 
devido registro policial.

PERDA DE TALÃO DE PRODUTOR
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O  25º do Canto Mole-
que – onde começa 
o artista, realizado 

pela Prefeitura por meio 
da Secretaria de Cultura, 
Esporte e Juventude, foi 
confirmado e acontece nos 
dias 21, 22, 23 e 24 de 
março em Candiota. A edi-
ção anterior aconteceu em 
setembro do ano passado, 
e integrou o projeto Can-
tos e Encantos no berço da 
República Riograndense: 
Festejos Farroupilha.

Diferente das edi-
ções anteriores, neste ano o 
festival contará com quatro 
dias, sendo o primeiro se-
parado para a classificação 
dos artistas candiotenses. 
O secretário de Cultura, 
Diego Lima, informou que 
“o Canto Moleque já vai 
começar na quinta-feira, 
e neste dia os jurados irão 
avaliar e selecionar os ar-
tistas de Candiota que irão 
subir no palco na sexta-
-feira”, explicou. 

De acordo com as 
informações repassadas 
pela equipe da Secretaria, 
a programação de sho-
ws já está pronta e estão 
aguardando apenas uma 
autorização para divulgar. 
Ao jornal, a coordenadora 
de Cultura, Júlia Graziela 
Azambuja, informou que as 
inscrições já estão abertas 
e o link e o regulamento 
já estão liberados no site 
oficial da Prefeitura. 

EDIÇÃO PASSADA

Canto Moleque foi 
confirmado e será 

realizado no próximo 
mês em Candiota

CONTAGEM REGRESSIVA

Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

SE EU MORRER 
ANTES DE VOCÊ

Se eu morrer antes de 
você
Faça-me um favor
Chore o quanto quiser
Se não quiser, não chore.
Se tiver vontade de rir, ria
Se me elogiarem demais
Corrija o exagero
Se me criticarem demais
DEFENDA-ME
Se me chamarem de santo 
só porque morri
Mostre que eu estava longe 
de ser o santo que pintam.
Se quiser escrever algo, diga apenas isso:

FOI MEU AMIGO
ACREDITOU EM MIM
SEMPRE ME QUIS PERTO
VIVAMOS COMO QUEM SABE
QUE VAI MORRER UM DIA
MORRAMOS COMO QUEM
SABE VIVER DIREITO.

(Rolando Boldrin)

BOLDRIN
Rolando Boldrim nasceu no interior de São 

Paulo, filho de imigrantes italianos.
O pai era anarquista, a mãe, carola de igreja.
O interior de São Paulo é o berço do caipiris-

mo brasileiro de quem Monteiro Lobato é a maior 
expressão.

Foi ator, dos bons, carismático. Há muitos 
filmes estrelados por ele e muitas peças teatrais 
que escrevia e representava.

Brasil, era com ele. Como apresentador traba-
lhou na Globo, Tupi, Record, mas seu amor mesmo 
era pela teve CULTURA, de São Paulo.

Todas as manhãs de domingo, às 9h ele esta-
va lá com seu “SOM BRASIL” cantando, declamando 
e apresentando artistas brasileiros, de todos os can-
tos. Sempre com bom humor, com alegria genuína.

De Paixão Cortes a Luiz Gonzaga, ele valori-
zou e envernizou as canções e uniu os brasileiros 
com graça e muita competência.

Achei oportuno publicar aqui no nosso jornal 
o texto que entendo realista e da situação em que 
todos nós estamos envolvidos. Mais hoje, mais 
amanhã...

ALEGRIA
Como vou viver sem teus sorrisos? Sem teu calor?
Pelas janelas dos teus olhos vejo as cores, as bolhas 
no ar, indo e vindo como quem não quer chegar.
VEM, ME DÁ A MÃO...

A edição passada do 
Canto Moleque teve sua 
retomada em 2023, após 
ser cancelado em 2020 em 
decorrência da pandemia 
da Covid-19. Com um pú-
blico expressivo, o festival 
aconteceu nos dias 8, 9 e 
10 de setembro, no ginásio 
Lucas Porciúncula, quando 
31 finalistas de diversas 
cidades do Estado cantaram 
para o grupo de jurados. 

A mesa avaliadora 
foi composta por Robledo 
Martins, Raineri Sphor, 
Fernanda Lopes, Chico 
Teixeira e Diego Müller, 
avaliaram os participantes 
nas categorias pré-mirim, 

mirim, juvenil e especial 
(masculino e feminino). 
Além de candiota, a 24ª 
edição teve vencedores 
de Bagé, Santana do Li-
vramento, Porto Alegre, 
Encruzilhada do Sul, Santo 
Ângelo da Patrulha, Can-
guçu, Quaraí, Jaguarão, 
Campo Bom, Sapucaia do 
Sul, São Gabriel e Esteio. 

Além disso, pelo 
primeiro ano o jornal pre-
miou um participante do 
festival com o troféu Tri-
buna do Pampa para aque-
le com maior somatório 
de curtidas e compartilha-
mentos no Instagram. A 
candidata pela categoria 

pré-mirim feminino, Ma-
nuelle da Rosa Martins, de 
Pinheiro Machado, foi a 
vencedora.

Para a 25ª edição 
o editor do TP, João An-
dré Lehr, confirmou que a 
equipe irá fazer novamente 
o troféu. “No ano passado 
fizemos pela primeira vez e 
a ideia foi bem aceita pelo 
público, então com certeza 
vamos premiar um parti-
cipante novamente pelo 
jornal nesta edição. No mo-
mento estamos estudando a 
melhor forma de avaliação, 
se vai continuar pela foto 
mais curtida ou não”, in-
formou João André.

Na categoria juvenil feminino, a candiotense 
Nataly dos Santos Bordignon, conquistou o 2º lugar 

Quem Quem 
anuncia,anuncia,

vende vende 
mais!mais!

Neste ano o festival vai acontecer durante quatro dias 

Arquivo TP

Quem Quem 
anuncia,anuncia,

vende vende 
mais!mais!
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Arquivo TP

Trevo de acesso ao município pela BR-293 
já foi local de muitos acidentes, inclusive com vítimas fatais

Doutorando em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela 
Unisinos/RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em 
Direito Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Coordenador Institucional da Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito 
Eleitoral (IGADE). Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. 
Consultor-nacional da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. 
Membro associado efetivo do Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul 
(IARGS). Professor da Pós-graduação em Direito Eleitoral da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos 
Alarcon Advogados (Brasília-DF). 

O título da coluna ex-
pressa o título de uma obra 
muito instigante que recebi 
aqui no escritório. Trata-se, 
a esse respeito, do livro “Ma-
rketing político nada conven-
cional” (editora Nexus), de 
autoria de Andreoni Camargo, 
publicitário e marqueteiro po-
lítico e eleitoral de mão cheia. 
Andreoni, algo que podemos 
tranquilamente afiançar, tra-
balhou em muitas campanhas 
eleitorais bem-sucedidas, tendo, 
a partir daí, não apenas exercido 
a empreitada na trincheira, como costumo dizer, mas no 
desenvolvimento de estudos acadêmicos tendentes ao 
aprimoramento das práticas. 

O livro, como consta em sua introdução, é fruto 
desse trabalho do autor, trazendo estratégias inovadoras 
e criativas que ajudarão candidatos (as) a construírem 
uma imagem forte e convincente, conquistando o elei-
torado de forma eficaz e impactante. Somente por aí o 
livro já teria o seu lugar de destaque, afinal, eleições são 
vencidas com votos. E os votos precisam ser obtidos junto 
ao eleitorado, assim o sendo mediante energia, atitude, 
convencimento. Mas não, a obra vai além. 

E o que é o marketing político nada convencional? 
Segundo o autor, é possível ir além das práticas conven-
cionais, explorando novas abordagens e aproveitando as 
tecnologias emergentes para construir uma campanha 
eleitoral de sucesso. Pois a construção literária que é 
objeto da coluna de hoje se insere exatamente aí – ao 
longo do livro os leitores encontrarão conceitos teóricos e 
práticos para a construção de uma estratégia de marke-
ting político que seja autêntica, envolvente e impactante. 

A ideia, evidentemente, não surge do vácuo. Mas 
da experiência e da mente, observado o mundo da vida 
que envolve o autor. Com exemplos reais de campanhas 
políticas de êxito e técnicas comprovadas de psicologia, 
branding, narrativa e tecnologia, o leitor poderá criar uma 
campanha que ressoe com eleitores, construa uma ima-
gem contundente e conquiste a confiança do eleitorado. 

Preciso abrir um parêntese aqui: a obra, com a 
qual fui presenteado gentilmente pelo próprio autor, conta 
com prefácio redigido pelo Delegado KIQ, Prefeito do 
Município Paranavaí-PR, terra natal do autor e, inclusive, 
do meu sócio de escritório, Anderson Alarcon. Segundo 
o Prefeito o conhecimento e o planejamento, que, para 
ele, no que eu concordo plenamente, não deve começar 
só no ano de campanha, “pode multiplicar [...] as chances 
de eleição, independentemente da experiência anterior, 
desde que [...] se utilizem as melhores ferramentas”. 
Ainda de acordo com o Chefe do Executivo do querido 
município paranaense, o livro possui todo conteúdo ne-
cessário para uma campanha de sucesso”. O livro traz 
as ferramentas. Basta executá-las com trabalho duro e 
sapiência. 

E por que o marketing político nada convencional 
é necessário? O autor responde à pergunta já no primeiro 
capítulo, a saber: “as campanhas políticas modernas 
enfrentam muitos desafios, incluindo a saturação do 
mercado e a fragmentação do eleitorado. Além disso, a 
confiança dos eleitores em políticos ou partidos políticos 
está em declínio em muitos países”. É verdade. No campo 
do Direito ou da Ciência Política chamaríamos isso de 
“crise de representatividade”. Assim sendo, o marketing 
político nada convencional, na esteira das lições de An-
dreoni, viria à tona para ajudar a superar esses desafios, 
criando campanhas que se concentram na missão de 
construir uma conexão autêntica com o eleitorado. 

Daí, portanto, que o livro, uma bela iniciativa, digo 
eu, é uma fonte muito útil para qualquer pessoa que 
estiver agora envolvida em campanhas eleitorais país 
afora, trazendo consigo um conteúdo muito denso, que 
lida com a psicologia que milita num processo eleitoral, 
com o papel da mídia nesse intento e com o impacto das 
redes sociais, mas não apenas, vai muito adiante, trazen-
do conceitos novos, como as campanhas integradas, até 
a possibilidade de uso de uma infinidade de ferramentas, 
que não se limitam aos impulsionamentos de conteúdo, 
mas adentram técnicas ainda mais avançadas, que 
estarão presentes não apenas no Brasil, mas em outros 
pleitos, como as eleições dos EUA, que se dão neste 
mesmo ano. Parabéns ao autor. Ao meu leitor, no fim das 
contas, indico a leitura da obra. E com louvor!

* Guilherme Barcelos

Marketing político... Marketing político... 
nada convencional nada convencional 

QUEM QUEM 
ANUNCIA, ANUNCIA, 

VENDE VENDE 
MAIS!MAIS!

PARA SALVAR VIDAS

Nesta quinta-feira 
(22), a seção de Im-
prensa e Jornalismo 

do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Trans-
portes (DNIT), após ques-
tionamento do Tribuna do 
Pampa, informou que está 
em andamento o processo 
licitatório para a instalação 
do redutor de velocidade no 
trevo de acesso à Candiota, 
na BR-293.

“O DNIT informa 
que, o processo está em 
fase de contratação. Já 
ocorreu a licitação, porém, 
no momento, estão anali-
sando recursos”, diz a nota.

Cabe lembrar que 
em agosto de 2023, a au-
tarquia havia informado o 
jornal por meio de nota, 
que os técnicos estavam 
trabalhando na elaboração 
do edital para contratar a 
instalação de novos equi-
pamentos eletrônicos nas 
rodovias sob administração 
do Departamento, e que a 
licitação tinha previsão de 
ser lançada em setembro 
do mesmo ano. Ainda, que 
a instalação do redutor no 
trevo de acesso à Candio-
ta seria contemplado no 
edital.

Também é impor-
tante ressaltar que a con-
firmação de instalação já 
havia sido feita em abril de 
2023 por um engenheiro do 

departamento, durante reu-
nião do deputado estadual 
Luiz Fernando Mainardi 
(PT), realizada na Câmara 
de Vereadores e Vereadoras 
de Candiota.

No período, o DNIT 
também assinalou que vá-
rios pedidos de instalação 
de redutores de velocidade 
(lombadas eletrônicas) fo-
ram recebidos nos últimos 
anos para os trevos da ro-
dovia, mas que o governo 
federal anterior havia bai-

Dnit confirma realização 
de licitação para 

instalação de redutor de 
velocidade no trevo de 

acesso à Candiota
Estatal diz aguardar período de análise de recursos do processo licitatório

xado normas mais rígidas 
para a instalação deste 
tipo de equipamentos em 
rodovias federais em todo 
o Brasil, inclusive em al-
guns locais eles foram até 
retirados, e que os pedidos 
passaram por rigorosos 
estudos dentro de critérios 
estabelecidos e que apenas 
o trevo de Candiota havia 
passado nos testes de cri-
ticidade e acidentes com 
gravidade, para aprovação 
da instalação de um equi-

pamento no local.

LOCAL PERIGOSO

 O trevo de aces-
so a Capital Nacional do 
Carvão é conhecido e lem-
brado por ser palco de 
diversos acidentes, muitos 
graves com vítimas fatais. 
Lideranças debateram que 
mudanças seriam neces-
sárias não só no trevo de 
Candiota, mas em outros 
da BR-293.
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Presidente da entidade concedeu
 entrevista ao TP esta semana

Divulgação TP

Segundo Fernando Zancan, Associação 
do Carvão mudou de nome 

para ir mais rápido e mais longe

ENTREVISTA

O presidente da até então Associação Brasileira do 
Carvão Mineral (ABCM), com sede em Santa 
Catarina, Fernando Zancan, conversou demorada-

mente esta semana, por telefone, com o diretor e editor do 
jornal Tribuna do Pampa, João André Lehr. Na entrevista, 
Zancan, que estava em Brasília, falou sobre a mudança de 
nome da ABCM para Associação Brasileira do Carbono 
Sustentável (ABCS). “É um processo de modernização”, 
assinalou uma das maiores, senão a maior, autoridade em 
carvão mineral do Brasil. 
 Além da troca de nome da associação, Zancan 
refletiu durante a conversa sobre o momento que a indús-
tria carbonífera e do carbono estão atravessando, falou do 
futuro, a produção de fertilizantes, transição energética, 
a transformação de Candiota, entre outros temas interli-
gados. 

Tribuna do Pampa – Por que a mudança de nome 
da entidade?
Fernando Zancan - O que estamos fazendo é 
colocando um nome que reflete as ações que já 
estão sendo feitas, ampliando o escopo e buscando 
mais parceiros para a indústria do carvão. Não sei 
quem disse isso, mas eu penso que se você quiser 
ir mais rápido, vá sozinho. Se quiser ir mais longe, 
vá com mais pessoas. A gente quer as duas coisas, 
ir rápido e ir longe, e para fazer as duas coisas é 
manter a agilidade que a entidade tem de um lado 
e trazer parceiros de outro, sempre procurando ser 
ágil e responder as demandas. O problema é que 
nós temos um deadline, uma data, e para conseguir 
fazer mais coisas precisamos de mais pessoas para 
ajudar. Agora o nosso seguimento mudou, agora tem 
investidores na área de geração térmica nacionais e 
que entendem a necessidade da gente modernizar a 
indústria  e buscar atuar na economia circular, tanto 
do carbono quanto dos resíduos, enfim,  temos uma 
série de desafios e temos que tornar uma associação 
mais robusta. Isso significa que no momento em que 

eu abro para carbono, eu não tenho só carvão, tenho 
outros que possam estar juntos, inclusive o carvão.  
Hoje me perguntaram se eu não vou diminuir o espa-
ço do carvão e eu respondo que é o contrário,  estou 
trazendo comigo parceiros que vão alavancar o car-
vão,  esse é o objetivo. A ABCS nasce do carvão, é 
uma continuidade da ABCM. Só que ela está abrindo 
para trazer mais gente para cuidar do carvão, porque 
você não consegue fazer uma planta térmica sem 
olhar a captura do CO2, então tu tem que trazer os 
‘caras’ que estão trabalhando com isso. A ABCS não 
é fruto de uma reinvenção porque é bonitinho e mo-
derno, não  é isso. Nós estamos refletindo no nome 
agora, o que nós estamos fazendo nos últimos anos.

TP – A produção de fertilizantes é parte disso?
Zancan – Sim. Nesta parte de fertilizantes, por exem-
plo, estamos trabalhando para criar uma indústria 
a partir do carvão. Tem que trazer as tecnologias e 
tem gente que quer estar conosco nesta caminhada. 
É uma forma do carvão se reinventar, e para ele 
isso acontecer como indústria, é preciso parcerias. 
Eu posso dizer que o elétron é um subproduto e 
posso chegar a essa conclusão daqui a uns anos, 
mas a base é o fertilizante. Uma cadeia produtiva 
de fertilizantes, que não tem hoje, que pode vir da 
gaseificação, que é um trabalho que está sendo 
discutido, como também pode ser da própria usina 
térmica, que é outro trabalho que estamos fazendo 
junto com tecnologias chinesas.

TP – E a tão falada transição energética?
Zancan - A transição energética tem dois caminhos: 
fazer uma transição ecológica e tecnológica para 
o carvão, para ele ser carbono neutro, e do outro 
lado trabalhar com a transição energética.  Então 
nós temos que olhar Candiota e as regiões mineiras 
como um todo, como um local de oportunidade para 
o carvão e para novos negócios. A Associação vai 
ser indutora de novos negócios. A transição enérgica 
é importante para o governo federal e para a nossa 
indústria e para as pessoas de Candiota. Só que 
isso tem ser uma coisa organizada e estruturada, 
tem que ter tempo, dinheiro, criar governança desse 
processo para que as partes interessadas possam 
participar. Tem um trabalho enorme para fazer e é 
um aprendizado, transição energética não é só virar 
uma chave. 

TP - E como está a relação com o governo fe-
deral?
Zancan – Esta semana estivemos reunidos com os 

Ministérios da Fazenda e Minas e Energia. Estamos 
conversando com a Casa Civil, enfim com todos, 
mostrando e tirando os tabus de cima do carvão. 
Não tem ideologia nesse aspecto, no momento em 
que estamos olhando as pessoas, não tem ideologia 
e todos falam a mesma coisa. 

TP – Candiota vive uma espécie de revolução. 
Foi praticamente fundada sob bases estatais, 
especialmente na área energética, e agora, com 
exceção da Companhia Riograndense de Minera-
ção (CRM), todas as demais empresas estão sob 
o controle privado. Como analisa essa situação?
Zancan - Eu não sou contra estatais. Têm estatais 
muito bem geridas, que dão lucro e que funcionam 
bem. O problema da estatal é sempre a ingerência 
política, a cada quatro anos se muda uma gestão e 
as vezes não tem continuidade de processos.  Mas 
enfim, o fato de vir agentes privados e que tenham 
interesse em alavancar a região, como Pampa Sul 
e Âmbar, são muito bem-vindos. E outra coisa, a 
agilidade de uma empresa privada é muito gran-
de, com estatal tem lei, tem que licitar e não vem 
a empresa que é a melhor, mas a que colocou o 
menor preço, então tem todas as amarras estatais 
que são ruins para o negócio. Pelo o que eu sei a 
Âmbar já contratou 47 funcionários novos, então já 
chegou e já está contratando, está mostrando que 
não veio com aquele temor de fechar tudo e demitir. 
Preservou os empregos e contratou mais. Quando 
eu visitei a Usina (da Âmbar, recentemente) vi o 
chefe extremamente motivado, falando com orgulho 
da máquina que estava rodando 350 megawatts. 
Tu sente orgulho deles que estão ali com aquela 
empresa para dar retorno para a sociedade e pro 
acionista. É outra pegada. Acredito que não é papel 
do Estado cuidar da mineração. Acho que isso é do 
privado. Possivelmente a CRM vai ser privatizada 
nesse governo.

TP – E o futuro do setor?
Zancan - O setor do carvão deu uma reviravolta, 
estamos com mais musculatura e com gente que 
tem uma visão mais ampla e querendo o carvão, 
porque os outros estavam com outra visão. A Usina 
de Candiota e Pampa Sul não foram inauguradas, 
como pode, investimentos de 700 megawatts no RS 
não serem inaugurados? Estamos com 200 usinas 
térmicas em construção na Ásia, e nós estamos fa-
lando emissão aqui no Brasil? Isso não tem lógica, 
falta fazer conta. Acho que as pessoas não fazem 
contas.

"

A ABCS nasce do carvão. É uma 
continuidade da ABCM. Só que ela 

está abrindo para trazer mais gente 
para cuidar do carvão (...)

"

"

O setor do carvão deu uma reviravolta, 
estamos com mais musculatura e com 

gente que tem uma visão mais ampla e 
querendo o carvão, porque os outros 

estavam com outra visão

"
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Márcio Port durante 
encontro com a imprensa 

regional esta semana

J.André TP

Em termos de associados, o crescimento no último período foi de 30% - 
um índice bem superior ao que vinha sendo experimentado dos últimos anos

Nesta quarta-feira 
(21), o presidente 
da Central Sul/Su-

deste do Sicredi, Márcio 
Port, visitou a Sicredi Li-
berdade, em sua sede, em 
Bagé. A vinda dele teve 
por objetivo revisitar a co-
operativa, após sua última 
estada em 2021, durante a 
comemoração dos 40 anos 
da Sicredi Liberdade, e, 
também, conhecer os novos 
conselheiros, que tomaram 
posse em junho do ano 
passado.

Além disso, Márcio 
que é um grande conhece-
dor do cooperativismo e 
autor do livro “Coopera-
tivismo Financeiro – Uma 
história com propósito”, 
aproveitou a visita para se 
reunir com os líderes da 
cooperativa e compartilhar 
seu vasto conhecimento.

S u a  a g e n d a  e m 
Bagé, embora breve, foi 
intensa. Pela manhã ele 
participou da reunião do 
conselho de administração 
da cooperativa, almoçou 
com os conselheiros e di-
retores, e, à tarde, recebeu 
a imprensa, com a parti-
cipação do Tribuna do 
Pampa, para conversar 
e falar sobre o Sicredi 
e o importante trabalho 
da Central para apoio às 
cooperativas. Na sequên-
cia, ele visitou a obra em 
andamento da nova sede 
da Sicredi Liberdade, na 
avenida Marechal Floria-
no, no centro da cidade e 
à noite, Márcio se reuniu 
com os conselheiros, dire-
tores, gerentes e assessores 
para uma explanação sobre 
cooperativismo, que foi 
seguida de uma confrater-

Presidente da Central Sul/Sudeste 
do Sicredi visita Bagé e mostra o 

crescimento do setor no Brasil

COOPERATIVISMO DE CRÉDITO

nização.

CRESCIMENTO

Na exposição para 
a imprensa, Márcio fez 
um relato otimista sobre 
o crescimento do coope-
rativismo de crédito no 
Brasil, que desenvolveu 
30% no último período e 
está em franca ascensão, 
mesmo ainda o país tendo 
um domínio ainda muito 
grande e apenas cinco ban-
cos, que possuem 80% do 
mercado financeiro. “Na 
França, 60% do mercado 
financeiro é dominado por 
cooperativas de crédito. No 
Brasil somos 8%, mas os 
números nos apontam para 
um grande crescimento”, 
disse, lembrando que o 
sistema Sicredi há 15 anos 
não estava em todo e Brasil 
e hoje ocupa todo o mapa e 
em franca expansão todo o 
território nacional.

Além desse cresci-
mento e de reinvestir os 
recursos captados na área 
geográfica de abrangência 
da cooperativa, o Sicredi 
faz uma grande obra social, 
até silenciosa em certa me-
dida. Márcio exemplificou 
que uma das principais 
campanhas sociais massi-
vas do Brasil, arrecadou 
e distribui cerca de R$ 
14,5 milhões. Somente a 
iniciativa Fundo Social do 
Sicredi, distribuiu cerca de 
R$ 45 milhões no último 
período, sendo quase R$ 
800 mil somente na área do 
Sicredi Liberdade.

QUEM É MÁRCIO PORT

 Márcio ingressou 

na Sicredi Pioneira RS, a 
mais antiga Cooperativa de 
Crédito da América Latina, 
em 1992, na qual exerceu 
as funções de caixa, ge-
rente de agência, gerente 
regional administrativo 
financeiro e superinten-
dente regional. Na mesma 
cooperativa, foi eleito, 
em 2011, para o cargo de 
presidente do Conselho 
de Administração, per-
manecendo no cargo até 
dezembro de 2017. 

Em 2018, iniciou 
suas atividades como vi-
ce-presidente da Central 
Sicredi Sul/Sudeste, as-
sumindo a presidência em 
2022. Também integra o 
Conselho de Adminis-
tração da SicrediPar – a 
SicrediPar controla as cen-
trais, e é responsável pelo 
Banco Cooperativo Sicre-
di, que é o instrumento de 
acesso das cooperativas de 
crédito ao mercado finan-
ceiro e aos programas de 
financiamento. 

Ele tem pós-gradu-
ação em Gestão de Coo-
perativas e em Gestão de 
Serviços e Graduação em 
Administração de Em-
presas. É autor do livro 
“Cooperativismo Finan-
ceiro - Uma história com 
propósito” (2022) e, tam-
bém, coautor dos livros 
“Cooperativismo Finan-
ceiro - Percurso histórico, 
perspectivas e desafios” 
(2014) e “O cooperativis-
mo de crédito ontem, hoje 
e amanhã” (2012).
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N a noite do último sá-
bado (17), ocorreu 
em Pedras Altas, a 

escolha da corte do carnaval 
fora de época do município, 
o Pedras Altas Folia 2024. O 
evento foi realizado junto com 
o Circuito de Verão SESC – 
Serviço Social do Comércio 
do Rio Grande do Sul, para 
escolha das representantes 
nas seguintes categorias: Du-
quesinha, Rainha, Rainha 
da Diversidade e Rainha da 
Melhor idade. 

As inscritas desfila-
ram e sambaram ao som da 
bateria do bloco carnavalesco 
Vai dar Grenal, de Pedras 
Altas e foram avaliadas pelos 
jurados escolhidos pela orga-
nização nos quesitos carisma, 
desenvoltura e samba no pé. 

A prefeita em exercí-
cio, Nádia Padilha Venâncio 
e o secretário de Educação, 
Cultura e Desporto Amarildo 

Borges, fizeram a entrega das 
faixas para as vencedoras, 
juntamente com a coorde-
nadora de Cultura, Karlla 
Mendes.

“O evento muito bom, 
contou com representante e 
equipes da cidade e interior. 
Apesar de o tempo estar frio 
no dia do evento, tinha um 
público bom, famílias inteiras 
participando. Parabenizo a 
todos os responsáveis pelo 
evento, a todas as equipes que 
participaram e as que ganha-
ram os jogos”, manifestou a 
prefeita em exercício.

CORTE 2024

Duquesinha - Yngrid Ro-
drigues
Rainha - Taiane Silveira Ca-
valheiro
Rainha da Diversidade - Thais 
Gonçalves 
Rainha da Melhor Idade - He-

Pedras Altas escolhe a 
corte do carnaval 2024 

Divulgação TP

Corte 2024 escolhida para representar o município no carnaval

O último ensaio do bloco 
"Coisinha do Pai", aconteceu 

nesta  quarta-feira (21)

lena Marques 

VAI DAR GRENAL

Uma das atrações do 
carnaval em Pedras Altas e 
responsável pela animação é 
o bloco Vai dar Grenal, que 
surgiu em 2019 e em 2024 
desfilará pela quarta vez, só 
tendo pausado em razão da 
pandemia de Covid-19.

Segundo um dos inte-
grantes do bloco, Diego Mar-
ques, o Vai dar Grenal surgiu 
pela ideia de proporcionar um 
carnaval em família na cidade, 
unindo também crianças e 
idosos. “O nome surgiu com 
a ideia de juntarmos o esporte 
que é muito forte na cidade, 
com o carnaval e a paixão 
pelos times do nosso Estado. 
Na época, o prefeito Bebeto 
Perdomo nos apoiou e agora 
esse apoio está tendo conti-
nuidade com o prefeito Vol-

Evento está sendo organizado pelo bloco Coisinha do Pai

nei Oliveira”, relatou Diego, 
acrescentando que a bateria 
do bloco será composta por 
40 componentes.

PEDRAS ALTAS FOLIA

O carnaval fora de 

época da Cidade do Castelo 
será realizado no dia 9 de 
março, com abertura às 20h 
no largo da praça central 
Joaquina de Assis Brasil. A 
partir das 20h30 acontece 
o esquenta arrastão e apre-
sentação e show da banda 

carnavalesca Kibandaço; a 
partir das 22h30, acontece o 
arrastão com o bloco Vai dar 
Grenal na esquina na avenida 
Gilberto Costa com a rua João 
Afonso Peixoto; a partir da 
1h, no largo da praça central, 
show com Choko e banda.

Carnaval acontece neste fim 
de semana em Hulha Negra

Este fim de semana 
será de folia em Hulha Ne-
gra. Começa nesta sexta-
-feira (23), o carnaval Fora 
de Época da cidade. O 
evento está sendo organi-
zado pelo Bloco Coisinha 
do Pai, e acontece até o 
domingo (25), na avenida 
principal, a Getúlio Vargas. 

A festividade con-
tará com a participação da 
corte 2024, composta pela 
rainha mirim Joana Coe-

lho, pela princesa mirim, 
Chellyda da Rosa, rainha 
infantil Ana Sofia Cardoso, 
princesa infantil Melissa 
Linhares, rainha adulta Na-
tiele Duarte, rainha melhor 
idade Mara Morales, rainha 
diversidade Alexsandro 
Porto e rainha da bateria 
Andreia Bandeira.

Conforme Sidnei 
José Felício, o Toco, que 
está a frente da organiza-
ção do carnaval deste ano 

pelo bloco, e expectativa é 
muito positiva com relação 
a um ótimo carnaval. Ele 
destaca um aumento no 
número de participantes 
do bloco. “Do ano passado 
para agora tivemos um 
aumento de 10 pessoas na 
bateria. Estamos contabi-
lizando em torno de 200 
pessoas no bloco Coisinha 
do Pai, vai ser uma grande 
festa”, afirmou.

A i n d a  s e g u n d o 

Toco, toda comunidade é 
convidada a participar da 
festividade na avenida.

Reprodução TP
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Os vencedores ganharam 
uma faixa e uma coroa

FOLIA 2024

Após não ser realizado 
desde 2014, a Pre-
feitura de Candiota 

por meio da Secretaria de 
Cultura, Esporte e Juventu-
de retomou o concurso para 
defi nir a corte que irá repre-
sentar a cidade no Carnaval 
Fora de Época que acontece 
nos primeiros dias no mês 
de março. Na oportunidade, 
jovens, idosos, adultos e 
crianças encantaram o pú-
blico presente com samba 
no pé e muita alegria. 

O evento que acon-
teceu na praça central da 
cidade, foi marcado por 
chuva, calor e muita dança. 
Os jurados avaliaram rai-
nhas para representarem as 
categorias infantil, mirim, 
juvenil, adulto, melhor ida-
de e também o rei mominho. 

VENCEDORAS

Em conversa com 
a vencedora na categoria 
melhor idade, Vera Regina 
Azambuja, 63 anos, que 
concorreu com mais três 
colegas do grupo de idosos 
Saber Viver, ao ser pergun-
tada sobre a sua participa-
ção no concurso, Vera disse 
que foi um de seus sonhos 
realizado.

Ela também falou 
que além de participar do 
grupo da melhor idade, 
também faz parte da equipe 
do clube de mães Mãe Cleci 
e do bloco carnavalesco 

“Quem me viu, mentiu”, e 
que todos têm muito orgu-
lho em poder representar 
o município, tanto em ati-
vidade como esta, como 
também em competições 
de jogos nas modalidades 
de câmbio e basquete re-
lógio que praticam. “Ser 
rainha do carnaval é um 
sonho realizado, e espero 
que Deus nos permita fazer 
um ótimo carnaval”, falou, 
agradecendo o secretário de 
Cultura, Diego Lima e toda 
a equipe da Secretaria por 
colocarem a categoria da 
melhor idade no concurso 
deste ano. “Também agra-
deço ao prefeito Folador, 
que nos dá todo o suporte”, 
fi nalizou, agradecendo toda 
a sua torcida. 

Já a atual rainha da 
categoria adulta, Iemanjara 
Àvila, 32 anos, contou que 
o único contato com o car-
naval foi quando participou 
de um bloco carnavalesco 
ainda criança. Formada em 
educação física e atualmen-
te professora de dança, ela 
disse que recebeu o convite 
para representar o bloco 
candiotense Oxente Tchê, 
e recusou por achar que 
não estava preparada para 
sambar, mas acabou acei-
tando poucos dias antes do 
concurso. 

“Pra mim foi uma 
experiência única, compe-
tir contra uma ex-aluna de 
dança e foi uma honra, sem 

Após 10 anos desde a última 
escolha, Candiota elege a 

nova corte do carnaval

Corte 2024 juntamente 
com o prefeito Folador, 

secretário Diego e rainha 
do carnaval de Bagé

falar que estávamos as duas 
representando o mesmo 
bloco, então, que ganhasse 
a melhor irmã, porque éra-
mos da mesma família. O 
resultado me surpreendeu, 
não imaginava que ia ser 
escolhida, e só tenho que 
agradecer por depositarem 
essa confiança em mim”, 
concluiu. 

CORTE 2024

Além das categorias 
disputadas durante o con-
curso, a corte do carnaval 
também é composta pelo rei 
momo Fábio Domingues, 
e também pela rainha da 
diversidade Thiff any Mello. 

Em conversa com 
Fábio, ele ressaltou que o 
carnaval em sua vida é tudo 
e que sempre teve contato 
com o mundo do samba, 
sendo em Bagé, Candiota 
ou até mesmo no Rio Gran-
de do Sul, quando já foi 
vice- rei passista, passista e 
em 2020 foi escolhido como 
Embaixador do Samba do 
RS e o Rei do Samba RS. 
“Hoje como rei momo de 
Candiota me sinto muito 
honrado, e juntamente com 
minha corte espero trazer 
alegria ao carnaval do mu-
nicípio, honrando a coroa”, 
disse ele. 

Já a rainha Thiff any, 
que também coleciona di-
versos títulos referentes 
ao samba no Estado, disse 

estar honrada em continuar 
representando a cidade na 
categoria da adversidade 
em 2024.

FORA DE ÉPOCA

O Carnaval Fora de 
Época do município está 
programado para acontecer 
nos dias 1, 2 e 3 de março, 
na praça Dario Lassance. 

No primeiro dia a 
banda Portal 4, entra no 
palco a partir das 00h30. No 

segundo dia, a festa será por 
conta da banda Hawai que 
começa a tocar no mesmo 
horário. Já no domingo (3), 
a tarde será dedicada para as 
crianças com a tradicional 
matinê infantil, às 16h. Já 
às 19h, a folia encerra com 
o grupo Fechamento. 

O secretário Diego, 
falou que é uma honra orga-
nizar pelo segundo ano con-
secutivo o carnaval do mu-
nicípio. “Eu sou apaixonado 
por carnaval, e o do nosso 

município sempre reúne pes-
soas de toda a nossa região, e 
isso é muito bom”, disse ele, 
destacando que neste ano irão 
contar com a participação de 
mais dois blocos que são de 
fora da cidade. “Esperamos 
fazer mais um carnaval com 
segurança e alegria para os 
nossos foliões. Vamos contar 
com uma equipe contratada 
pelo Governo municipal, e 
mais uma vez com a Brigada 
Militar que sempre se faz 
presente”.
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Encontro foi o primeiro passo para a criação do espaço

Sabrina Monteiro TP

Após muita espera, Candiota está mais 
próxima de ser uma cidade com museu 

HISTÓRIA EM PAUTA

Nesta semana, o pri-
meiro passo para a 
construção de um 

museu em Candiota foi 
dado. O encontro contou 
com a presença dos histo-
riadores Tailor Lima e João 
Henrique Duarte, do prefeito 
Luiz Carlos Folador e do 
vice Paulinho Brum, além 
do doutor, museólogo e oce-
anógrafo, Lauro Barcellos, 
diretor do Complexo de Mu-
seus da Fundação Universi-
dade Federal do Rio Grande 
(FURG), e sua equipe. 

Você que é nosso 

leitor, deve lembrar que 
já abordamos por meio de 
matérias sobre a importância 
e a falta de um museu na 
cidade que é berço da Re-
pública Riograndense. Em 
2023 recebemos na sede do 
jornal, Tailor e João Henri-
que, o Funga, fundadores, 
juntamente com outras pes-
soas, do Núcleo de Pesquisas 
Históricas de Candiota. Na 
oportunidade, eles falaram 
sobre a ideia de reativação 
deste grupo por meio das 
redes sociais, e a procura por 
um espaço para a realização 

A princípio, local será construído no térreo do Centro Cultural na Vila Residencial

de rodas de conversa com a 
população. Recentemente, a 
reportagem do TP esteve na 
casa de Funga que tem um 
verdadeiro museu particular 
em sua residência, quando 
ele reforçou mais uma vez 
sobre a falta de um espaço 
para guardar tanta coisa im-
portante como documentos, 
fotografias e diversos itens 
que contam a história deste 
município. 

PRIMEIRO PASSO
 PARA O MUSEU

Durante o encontro 

CLASSIFICADOS - CASA À VENDA EM CANDIOTA
VENDE-SE casa na Sede de Candiota - a pouco mais de uma quadra acima do 
Supermercado Sacolão, na rua Acácio das Neves, 703: 2 salas, 3 dormitórios, 1 
banheiro, 1 lavabo, copa/cozinha, pátio todo murado, portão eletrônico, garagem 
e entrada para vários carros, área de lazer nos fundos e pátio amplo. Escrituração 
em fase de conclusão. Valor: R$ 280 mil. Faça sua proposta! Tratar pelo fone 
(53) 99993-9355.

que aconteceu na terça-feira 
(20), após visitar o espaço 
que abriga o Centro Cultural, 
e que foi a primeira usina da 
cidade a Candiota I, local 
pensado para a instalação do 
museu, o doutor Barcellos 
confirmou que o município 
tem possibilidade. Em sua 
fala, ele disse que o local vai 
contar a história da cidade e 
da região, se tornando um 
ponto turístico e gerando a 
mobilização da comunidade 
em torno da energia gerada 
pelo carvão mineral. “Tudo 
isso tem valor histórico e um 
significado muito importante 
para os jovens da comunida-
de, que vão conhecer mais 
um pouco da sua história 
que tem tanta importância”, 
disse ele. 

Ao ser questionado 
sobre os próximos passos, 
ele disse que após o prefeito 
Folador se mostrar sensível 
a ideia, a equipe vai começar 
a criação dos primeiros rotei-
ros para em seguida focarem 
na parte museográfica do es-
paço. “O prédio já existe e é 
lindo, vocês têm aqui coisas 
lindíssimas como a trilha 
maravilhosa do Mirante, e os 
arredores do museu são lin-
díssimos. Vamos caprichar e 
fazer o máximo”, garantiu. 

No fim da reunião, 
Tailor disse que achou o 
encontro promissor e que o 
museólogo tem uma experi-
ência incalculável, inclusive 
internacional, afirmando que 

a visita foi positiva e que deu 
muita esperança para eles. 
“Nós já temos uma espécie 
de roteiro e devemos esta-
belecer agora o projeto do 
museu, a temática e o nome. 
O doutro Barcellos se pron-
tificou em trazer arquitetos 
para fazer a avaliação do 
local, de como esse espaço 
vai ser dividido e usado”, 
informou, dizendo que Fo-
lador e Paulinho ficaram 
empolgados com a ideia e 
que acredita no avanço deste 
processo. “Quem sabe em 
curto prazo já vamos dispo-
nibilizar desse museu”. 

Assim como Tai-
lor, Funga também avalia 
o encontro como positivo 
e acredita que o assunto foi 
encaminhado em 80%. “Eu e 
o Tailor procuramos o doutor 
Barcellos e explicamos pra 
ele que o município tem 
história, local e que só preci-
sava concretizar a questão do 
museu. Neste encontro, ele 
nos passou o que era neces-
sário e o que não era. Acho 
que a primeira reunião foi 
muito boa e logo vamos ter 
esse projeto pronto, história 
é o que não falta”, comentou. 

Ao jornal, Paulinho 
afirmou que Folador deu 
carta branca para o assunto 
e que a equipe vai começar 
a fazer o levantamento sobre 
os investimentos que pre-
cisam ser feitos, os custos 
mensais e a regularização. 
“Mas o start e o ponta pé 

inicial foram dados, e os de-
mais agora virão na sequên-
cia, mas tudo indica que de 
fato vai sim ser inaugurado 
e existir um museu após esse 
nosso primeiro encontro”, 
ressaltou o vice-prefeito, 
dizendo que também irão 
estudar a possibilidade de 
abordar no museu as demais 
potencialidades do muni-
cípio, como a Batalha do 
Seival, vitivinicultura, os 
olivais e os demais tópicos 
para ser um complemento 
do lugar. “Então se teve 
algumas ideias, até mesmo 
do nome do museu que a 
principio seria Museu da 
Energia, relacionado com o 
que Candiota produz”.

PONTOS VISITADOS 

Segundo Paulinho, o 
grupo foi recebido na parte 
da manhã no gabinete do 
prefeito e logo em seguida 
foram levados até o Mi-
rante do Básico. No local, 
fizeram a trilha ecológica 
até o Centro Cultural, onde 
conheceram as instalações 
que poderá abrigar o futuro 
museu candiotense. Após o 
almoço oferecido, a equi-
pe foi até a localidade de 
Seival, passando pela usina 
Pampa Sul, casarão, antiga 
estação férrea, ruínas da 
vinícola Marimon que é 
considerada a primeira do 
Brasil e concluíram o pas-
seio na vinícola Batalha. 



SAÚDE 23 a 29 de fevereiro de 2024 1111

Sabrina Monteiro TP

POPULAÇÃO EM ALERTA

Os municípios de co-
bertura impressa do 
jornal, há um bom 

tempo trabalham sobre o 
assunto dengue, mas após 
o feriadão de carnaval, a 
prevenção e a orientação da 
população tem se tornado 
rotina a cada dia, pois mui-
tas pessoas viajaram para 
cidades que estão tomadas 
pelo vírus, ocasionando em 
casos importados como é a 
situação de Bagé e Pinheiro 
Machado. 

BAGÉ

De acordo com o se-
cretário de Saúde, Ronaldo 
Hoesel, a cidade conta com 
um caso importando após 
o recesso de carnaval. “Es-
tamos realizando reuniões, 
principalmente com a equi-
pe da Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA), que 
vai ser a porta de entrada 
dessas pessoas, e estamos 
organizando em relação 
aos atendimentos em caso 
de sintomas. Nesta semana 
também teremos reunião 
com o exército brasileiro, 
para somar esforços no 
combate em conjunto com 
a Vigilância, e também 
com o Estado através da 7ª 
Coordenadoria de Saúde 
recebendo orientações de 
como trabalhar nessas cir-
cunstâncias”, informou o 
secretário. 

Ronaldo também ex-
plicou que a cidade já tinha 
um trabalho de prevenção 
e cuidado, e que a ideia a 
partir de agora é aumentar o 

planejamento dos trabalhos. 
Além disso, ele afirmou que 
os motoristas que transpor-
tam pacientes para outras 
cidades, estão recebendo a 
orientação para utilizarem 
protetores e repelente, re-
dobrando os cuidados para 
evitar contágio o máximo 
possível. “Mas é uma doen-
ça que está batendo na nossa 
porta”, concluiu. 

PINHEIRO MACHADO

Na tarde desta quar-
ta-feira (21), a Prefeitura 
por meio da Secretaria de 
Saúde de Pinheiro Macha-
do, divulgou nas redes so-
ciais que o primeiro caso de 
dengue foi confirmado no 
município. O caso é impor-
tado, e a equipe informou 
que está tomando todas as 
medidas necessárias para 
garantir o controle da si-
tuação. 

A pessoa que foi 
contaminada viajou recen-
temente, e contraiu a do-
ença fora do município. 
“Reforçamos a importância 
de seguir as orientações 
preventivas e de evitar a 
propagação do mosquito 
Aedes aegypti, transmissor 
da dengue. Nossas equipes 
de saúde estão em ação, 
realizando ações de mo-
nitoramento, prevenção 
e controle, garantindo a 
segurança da nossa comu-
nidade”, consta em parte da 
nota publicada.

O secretário de Saú-
de de Pinheiro Machado, 
Diego Moreira, disse que 

Pinheiro Machado e Bagé já 
possuem casos positivos de dengue

o município ampliou o nú-
mero de profissionais na 
Vigilância Ambiental em 
Saúde, como os Agentes 
de Combate às Endemias 
(ACE) e médico veteriná-
rio, além da ampliação da 
equipe dos Agentes Comu-
nitários de Saúde (ACS) na 
atenção primária. 

“Sabemos que  o 
principal é combater ao 
mosquito Aedes aegypt, ve-
tor transmissor da dengue, 
que é altamente prevenível 
através do cuidado de cada 
usuário em seus domicílios 
e pátios. Trabalhamos com 
orientação e verificação das 
residências, e também, cole-
ta de larvas para análise no 
Laboratório Central do Rio 
Grande do Sul Lacen”, disse 
ele, pedindo para que em 
caso de sintomas suspeitos, 
procurem a Unidade Bá-
sica de Saúde (UBS) mais 
próxima. 

CANDIOTA

Em Cand io t a ,  a 
Secretaria de Saúde uniu 
forças com as equipes do 
Meio Ambiente e da Agro-
pecuária, para a realização 
de mutirão de limpezas 
em todo o município. De 
acordo com o secretário de 
Saúde, Fabrício Moraes, a 
cidade conta com cerca de 
quatro casos suspeitos de 
dengue, todos vindos de 
fora do município. 

“A ideia é fazer a 
fiscalização em toda a sede 
do município, pois é o local 
que tem a suspeita de con-

taminação, mas queremos 
trabalhar em toda a cidade, 
principalmente em pontos 
que são focos do mosquito”, 
disse Fabrício. Já a secre-
tária do Meio Ambiente, 
Josuélem Duarte, informou 
que a equipe vai continuar 
com o recolhimento de 
entulhos nas residências de 
acordo com o cronograma. 
Entretando, ela afirmou que 
juntamente com a Saúde e 
a Vigilância Sanitária, irão 
dar preferência para a área 
apontada como risco e dali 
expandir para os arredo-
res. “Pedimos para que os 
moradores da sede façam 
limpeza nos seus pátios e 
deixem esses descartes em 
frente à suas casas, pois vai 
facilitar a identificação para 
a nossa equipe recolher”, 
pontuou. 

Nesta quarta-feira 
(21), Fabrício afirmou que 
levou a coleta dos exames 
para análise no (Lacen) 
em Porto Alegre, e que os 
resultados podem demorar 
mais alguns dias. Enquanto 
isso, toda a equipe da Saúde 
recebeu capacitação na Câ-
mara municipal, para saber 
guiar a população em caso 
de sintomas. Para o sábado 
(24), ele informou que a 
equipe está programando 
um mutirão de limpeza, 
principalmente nos pontos 
e nos focos do mosquito. 

A médica que atende 
na (UBS) da sede, Lidiane 
Klauck, fez um alerta sobre 
a importância da limpeza 
urbana principalmente neste 
período. “Na fase que nos 
encontramos, é fundamen-
tal que o Poder Público 
aja com mais rigor. Deve 
cobrar dos proprietários a 
limpeza e manutenção dos 
terrenos “baldios”, princi-
palmente na sede onde estão 
os focos do mosquito. E se 
for o caso, trabalhar com o 
Legislativo para criar leis 
que proíbam o depósito de 
entulhos em terrenos e vias 
públicas”. Além disso, ela 
também destacou que os 
repelentes indicados são 
os que contém na sua for-
mulação DEET, IR3535 ou 
Icaridina. 

PEDRAS ALTAS

Na cidade do castelo, 
a prefeita em exercício e 
presidente da Câmara, Nádia 
Venâncio, informou que em 
Pedras Altas são previstas 
as ações como visitação nas 
escolas urbanas e rurais, 
para desenvolver atividades 
educativas. Além disso, ela 
também informou que a 
cada semestre acontece a 
coleta de pneus em toda a 
área urbana, sendo que estão 
programando a mesma ação 
na zona rural também. 

“O município man-
tém ativo por meio das redes 
sociais a situação da reali-
dade local, onde também 
desenvolve atividades edu-
cativas de orientação aos 
munícipes”, concluiu Nádia, 
dizendo que um plano de 
contingência será feito con-
tendo as ações e prevenções 
necessárias para manter 
o município sem nenhum 
foco. 

HULHA NEGRA

O jornal tentou con-
tato com a assessoria de co-
municação de Hulha Negra, 
mas até o fechamento desta 
edição não teve retorno. 
Porém, um material publici-
tário com alerta sobre a do-
ença e cuidados está sendo 
veículado pelo município.

NO RIO
GRANDE DO SUL

Segundo uma ma-
téria publicada pelo G1 
nesta quarta-feira (21), o Rio 
Grande do Sul confirmou 
a sexta morte causada por 
dengue neste ano de 2024. 
A vítima do sexo masculino 
tinha 63 anos e residia em 
Cruz Alta. O RS já conta 
com 5,7 mil infecções noti-
ficadas, sendo que no mesmo 
período em 2023, eram me-
nos de 600 casos no Estado. 

Em Candiota, Secretaria de Saúde intensificou o trabalho das equipes desde o
 dia 19, e conta com o apoio das Secretaria de Meio Ambiente e Agropecuária

Demais municípios já trabalham com orientação e prevenção para que não haja a proliferação do mosquito

De acordo com o material disponibilizado no site da Secretaria de Saúde 
Estadual, a população deve fazer algumas prevenções em suas residências 
para evitar a proliferação do Aedes aegypti. 

Confira: Tampar os tonéis e caixa d’água; Manter as calhas sempre lim-
pas; Deixe garrafas sempre viradas com a boca para baixo; Manter lixeiras bem 
tampadas; Deixar ralos limpos e com aplicação de tela; Limpar semanalmente ou 
preencher pratos de vasos de plantas com areia; Limpar com escova ou bucha 
os potes de água para 
animais; Retirar água 
acumulada na área de 
serviço, atrás da máqui-
na de lavar roupa.

Os principais sin-
tomas da dengue são 
febre alta (maior que 
38.5°C), dor de cabeça, 
dor muscular, dor arti-
cular, dor retro-orbitária 
e manchas vermelhas 
pelo corpo. As pessoas 
também podem apre-
sentar náuseas, vômitos 
e diarréia.

COMO SE PREVENIR EM CASA
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Localizado na rua 
Francisco Assis do 
Pinho nº 515, na 

sede do município de 
Candiota, o novo prédio 
da Lojas Becker será 
inaugurado no próximo 
dia 26 de fevereiro, às 
9h. Durante o dia haverá 
mateada, diversas pro-
moções e muita novidade 
em todos os setores para 
os clientes de Candiota e 
região. 

NOVIDADE 
EM ESPAÇO

O novo prédio 
além de ser um sonho 
da diretoria, também faz 
parte dos desejos da atu-
al gerente, Ivete Nunes, 
que desde o dia em que 
assumiu a gerência da 
loja, sempre idealizou um 
espaço mais amplo e que 
tivesse uma localização 
central na cidade. 

Segundo Ivete, o 
prédio que abrigou a Be-
cker por quase sete anos, 
desde quando chegou no 
município em setembro 
de 2016, não tem espaço 
suficiente para a equipe 
trazer novidades e até 
mesmo estava sendo 
inviável por praticamen-
te não ter espaço de 
estoque. Em conversa, 
ela disse que no início 
precisaram alugar um 
outro local para arma-
zenar as mercadorias, 
o qual já foi devolvido 
há um bom tempo. “Nós 
trabalhamos com muitas 
pessoas, especialmente 
moradores do interior, e 
quando eles vêm na loja 
e compram o produto, já 
querem levar para casa 
por questão de necessi-
dade mesmo, mas por 

Com prédio novo e mais amplo, Lojas 
Becker será reinaugurada em Candiota

INFORME COMERCIAL

não termos espaço isso 
não era possível”, disse 
ela, ressaltando que a 
partir deste dia 26, isso não 
será mais um problema. 

A nova loja contará 
com um espaço de 596 
metros quadrados, e com 
depósito de 380 metros 
quadrados, sendo que no 
prédio antigo somando o 
tamanho da loja mais o 
depósito, a metragem era 
de 322 metros quadrados. 
Para a construção foram 
adquiridos três terrenos, 
dois para a loja e outro 
que também será parte 
do depósito nos fundos 
do prédio. A negociação 
de compra e venda levou 
cerca de um ano, entre a 
proprietária e os diretores. 
Já a construção, desde a 
terraplanagem até o último 
ajuste, demorou em torno 
de seis meses.  

INAUGURAÇÃO 

Para o dia da inau-
guração, além da mateada 
e das ofertas prepara-
das com preço especial 
aos clientes, a gerente 
informou que escolheu e 
separou cada item para 
compor o mix de novos 
produtos da loja em todos 
os setores, desde dormitó-
rios até aos eletrodomésti-
cos, entre outros produtos. 
“Nós já estamos desem-
balando as novidades e 
eu estou completamente 
apaixonada por tudo. Se 
tiver alguém pensando em 
fazer uma nova aquisição, 
vale a pena aguardar até o 
dia da reinauguração para 
conferir as nossas ofertas 
e novidades”. 

QUADRO DE 
FUNCIONÁRIOS 

Haverá muitas ofertas e novidade de produtos em todos os setores da loja no dia da inauguração

No espaço antigo 
a equipe era composta 
por quatro vendedores, 
duas pessoas no admi-
nistrativo, um montador, 
dois rapazes no depósito, 
diarista e  freteiros.

 Para a mudança, 
a loja abriu três novas 
vagas, sendo uma no 
setor de vendas e outra 
no administrativo, ambas 
preenchidas. Porém, ain-
da resta uma vaga dispo-
nível para Pessoa Com 
Deficiência (PCD) para 
trabalhar no depósito.  

GERÊNCIA 

Estando à frente 
da gerência há quase três 
anos, Ivete que é natural 
de Chapecó em Santa 
Catarina, contou que ficou 
grata e surpresa ao saber 
que seria a nova gerente 
da loja. 

Quando ent rou 
para o time da loja, em 
novembro de 2017, Ivete 
assumiu a vaga de cai-
xa, mas no primeiro mês 
também fez a parte de 
vendas, pois era período 
de Black Friday. “Eu fiquei 
na vaga de caixa durante 
um ano e meio, e quando 
a gerência da loja mudou, 
surgiu a oportunidade nas 
vendas. Por conhecer 
muitas pessoas, princi-
palmente do interior, eu 
comecei nesse área e 
me adaptei muito bem”, 
contou, dizendo que já 
trabalhou no Instituto Pa-
dre Josimo e também na 
Cooperativa Regional dos 
Agricultores Assentados 
Ltda (Cooperal).

Além disso, ela 
também reforçou que 
nunca almejou a gerên-
cia. “Eu sempre fiz o 

meu trabalho com muita 
dedicação, mas nunca 
desejei a vaga de outra 
pessoa. Eu amo o meu 
trabalho e quando o outro 
gerente disse que ele, o 
supervisor e os direto-
res haviam me escolhido 
para assumir o cargo, 
fiquei surpresa e muito 
feliz com esse desafio”, 
disse ela, contando que 
quando perguntam se 
ela é da cidade, ela disse 
que depois de 20 anos, 
constituiu sua família e 
já se considera uma can-
diotense. 

HISTÓRIA DA BECKER

A empresa nasceu 
em 1952 em Salvador 
das Missões, com a pro-
dução de produtos mais 
pesados como jardinei-
ras, carroças, prensas de 
banha e trituradores. Em 
1959 a primeira loja foi 
inaugurada com o nome 
de Aloysio Eleuterio Be-
cker. Em 1982, a empresa 
transferiu a sede para a 

Equipe da Becker em frente ao prédio novo

cidade de Cerro Largo 
e em 1987 inaugurou o 
primeiro centro de distri-
buição na cidade. 

Iniciou as ativida-
des da Transbecker em 
1992, e no mesmo ano 
abriu 13 lojas da região 
das Missões. Passados 
cinco anos a rede já con-
tava com 33 lojas, e em 
2002 com 50 anos, 61 
Lojas Becker já estavam 
em atividade. Já em 2012 
a rede estava com 181 lo-

jas, além das empresas 
TransBecker, TransLejú, 
Consórcio Becker, Be-
cker Administradora e In-
corporadora de Imóveis. 

Em 2017, foi inau-
gurada em Santo Ângelo 
a loja mais moderna 
da rede. Atualmente, 
há mais de 250 lojas 
espalhadas em todo o 
interior do Rio Grande 
do Sul, oeste de Santa 
Catarina e Paraná, além 
da internet. 

Ivete começou na Becker em 2017

A Associação dos Municípios da Zona Sul (Azona-
sul) realizará sua assembleia geral nesta sexta-feira (23), a 
partir das 10h, no estande do IRGA, localizado na Abertura 
da Colheita do Arroz, junto à Estação Experimental Terras 
Baixas da Embrapa Clima Temperado, em Capão do Leão.

Durante a assembleia, os prefeitos dos 23 municí-
pios associados à Azonasul irão eleger o novo presidente 
e os integrantes da diretoria executiva para mandatos de 
um ano. Esta prática, estabelecida pelos próprios prefeitos, 
visa proporcionar a experiência do trabalho em prol da 
coletividade regional.

O atual presidente, Marco Antonio Barbosa (UB), 

Azonasul elege e empossa 
nova diretora nesta sexta

prefeito de Chuí, coordenará a assembleia, apresentando as 
contas de sua gestão e o relatório de atividades desenvol-
vidas. De acordo com o secretário executivo da entidade, 
Henrique Feijó, seguindo o sistema de rodízio, este ano 
é previsto que o PSDB assuma a presidência. A prefeita 
de Pelotas, Paula Mascarenhas, é apontada como favorita 
após discussões entre os prefeitos do partido.

SOBRE A AZONASUL

Com 59 anos de atuação, a Azonasul conta com 23 
prefeituras associadas e se destaca por intensa atividade 

institucional, política e técnica. Seu objetivo é fortale-
cer o municipalismo, descentralizando a administração 
pública em prol dos municípios e suas comunidades. A 
diretoria, composta por prefeitos de todos os partidos, é 
eleita anualmente, representando as forças políticas re-
gionais. Além disso, a Azonasul atua no assessoramento 
às prefeituras, buscando promovê-las como legítimas 
representantes das demandas sociais e econômicas da re-
gião. Durante a assembleia, serão eleitos os integrantes da 
diretoria executiva, incluindo presidente, vice-presidente, 
secretário, primeiro e segundo tesoureiros, bem como os 
titulares e suplentes do Conselho Fiscal.

ASSEMBLEIA GERAL
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PROGRAMAÇÃO

- 13 de março: 19h30 – missa de abertura
- 14 de março: 19h30 – missa do Tríduo
- 15 de março: 19h30 - missa do Tríduo
- 17 de março: 8h – São José Cup (Torneio de futebol mas-
culino e feminino); 9h – Procissão motorizada com bênção 
dos veículos (saída em frente a Igreja Matriz São José); 
10h – Missa Solene; 12h – almoço no salão paroquial; 17h 
– bingo benefi cente
- 19 de março: 19h30 – Dia de São José com missa da 
igreja matriz

HULHA NEGRA

De 13 a 19 de março acontecem as atividades da 65ª Festa de São 
José, no município de Hulha Negra. O tema deste ano é “Com São 
José, formamos fraternidade” e o lema “Vós sois todos irmãos e 

irmãs!” (Mt 23,8).
Conforme o frei Tiago Frey, que atua na paróquia ao lado do frei 

Paulo Müller, o tema e o lema deste ano são inspirados na Campanha da 
Fraternidade de 2024. “Ela refl ete sobre fraternidade e amizade social, 
Deus nos fez a todos seus fi lhos e fi lhas. Somos todos irmãos e irmãs! Sua 
eterna criatividade fez-nos únicos. Portanto, diferentes. Contudo, nossas 
diferenças no ser, no pensar e no agir não nos podem dividir ou separar. 
Nossas diferenças são riquezas, oportunidades de crescimento, encaixes 
de comunhão! Por meio do diálogo, construamos harmonia entre nós, 
sejamos construtores da cultura do encontro (CF 2024, n. 133)”.

“Que São José, pai na ternura, pai na misericórdia e pai no aco-
lhimento, nos eduque a promover a fraternidade, para que todos possa-
mos ser irmãos e irmãs. Assim, que São José, padroeiro do município 
da Hulha Negra, continue abençoando todas as nossas famílias! Paz e 
bem!”, desejam os freis.

Missas, jogos de 
futebol e procissão 

marcarão 65ª 
Festa de São José 
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Mais que uM jornal,Mais que uM jornal,
identidade regional!identidade regional!

Ligada a lida no campo, hulhanegrense se 
formou em agronomia no dia 3 de fevereiro

Andriessa comemorou a conquista principalmente junto a família

Arquivo Pessoal/Especial TP

Jovem assentada de Hulha Negra 
se forma em agronomia com festa 
realizada na própria comunidade

VALORIZAÇÃO DO CAMPO

O dia 3 de fevereiro 
permanecerá para 
sempre como uma 

data especial para a jovem 
Andriessa Girotto, 28 anos, 
natural de Hulha Negra, 
residente no assentamento 
Boa Amizade. Nesta data, 
ela colou grau em agrono-
mia, pela faculdade Ideau. 
Filha de Celso e Rosane 
Girotto, os pequenos agri-
cultores são naturais de 
Palmeira das Missões, mas 
estão há 30 anos assentados 
em Hulha Negra. Andriessa 
ainda possui mais duas ir-
mãs, a mais velha Patrícia, 
formada em Educação Fí-
sica, e Fernanda, formada 

em Licenciatura em Mate-
mática, além de um irmão 
mais novo, João Miguel, 
que cursa Ensino Médio. 
 A jovem nasceu e 
se criou no campo e segun-
do ela contou a reportagem 
do Tribuna do Pampa, 
sempre teve uma forte co-
nexão com o interior e 
pretende levar ao longo da 
vida essa proximidade. An-
driessa iniciou a faculdade 
de agronomia no início de 
2019 e a conclusão dos es-
tudos acadêmicos ocorreu 
no fim de 2023, ficando 
a colação de grau e festa 
para o mês de fevereiro. Ela 
contou ao jornal que morou 

Jovem afirma que conexão com a vida no campo foi o que a levou a escolher a profissão

duas vezes na cidade, mas 
que sempre retornou ao 
campo. “Sempre trabalha-
mos na lavoura e sempre 
tive essa ligação. Mesmo 
não sendo fácil sempre 
tive muita conexão com o 
campo, gostei da lida do 
campo, da lavoura”, afir-
mou.

O CURSO E A ROTINA

Questionada sobre 
a rotina residindo no inte-
rior e estudando em Bagé, 
segundo a agora agrôno-
ma, as aulas eram à noite 
e ela viajava para Bagé 
diariamente, na maioria 
das vezes sozinha e outras 
com algum conhecido. Ela 
lembrou ter passado pelo 
período da Covid-19. “Pe-
guei o período da pandemia 
de Covid-19, tivemos aulas 
à distância e quando era 
possível fazíamos esforço 
para nos reunirmos com os 
colegas. Quando retoma-
ram as aulas presenciais 
comecei a fazer o trajeto 
diariamente. Saia às 18h 
aqui de fora para chegar as 
19h30 em Bagé, retornava 
em torno de 23h30. Sempre 
foi dificultoso pela distân-

cia, estradas em condições 
ruins, mas sempre tive 
apoio da minha família e 
amigos”.

Andriessa assumiu 
ser difícil morar no interior 
e sair para estudar em ou-
tra cidade, mas que tudo é 
possível e vale à pena. “É 
distância, transporte, mas 
não é impossível, tem que 
querer, persistir. Durante 
dois anos trabalhava em 
turno integral no mercado, 
na sede da Hulha Negra, 
depois ia para a faculdade, 
era uma jornada corrida, 
mas que não me impediu 
em nada de concluir o curso 
e chegar até a formatura”, 
destacou.

Atualmente, a for-
manda contou ao jornal 
que trabalha no Instituto 
Cultural Padre Josimo. 
“Hoje me encontro resi-
dindo no interior, ainda 
não estou trabalhando na 
minha área, mas meus pla-
nos é trabalhar na região, 
gostaria muito de ficar por 
aqui apesar de estar aberta 
a novas oportunidades e 
desafios”.

FESTA NO 
ASSENTAMENTO

 A colação de grau 
de Andriessa aconteceu no 
Clube Cantegril, em Bagé 
e a festa foi realizada no 
salão da comunidade onde 
ela reside, a Boa Amizade. 
Sobre realizar a festa no 
interior, ela disse que não 
teria sentido fazer em ou-
tro local. “Minha vida gira 
em torno da comunidade 
onde nasci e me criei no 
assentamento e a maioria 
dos meus amigos também 
reside nesta localidade. 
Organizei algo mais tarde 
em razão da distância, pois 
tinha que vir de Bagé. Deu 
tudo certo, foi maravilhoso, 
tive uma recepção calorosa, 
amorosa”, finalizou. 

SENTIMENTO 
FAMILIAR

Ao jornal, a mãe 
de Andriessa, Rosane Gi-
rotto, relembrou o tempo 
de estudo da filha e falou 
da emoção de vivenciar 
este momento. “Quando a 
Andriessa chegou e disse 
que ia fazer agronomia 
foi um choro só, porque 
ela é uma menina muito 
desenvolvida no serviço, 
na lavoura, atravessa meio 
saco de produto na moto e 
leva, quando plantávamos 
feijão também. Ela já aju-
dava na lavoura com sete 
anos, carregava caixa de 
melão. Com ela o serviço é 
pra ontem, não pra amanhã. 
Mesmo estudando fora, aos 
finais de semana ela sempre 
ajudava a plantar, colher 
manual. Ela só ainda não 
sabe colher de colheitadei-
ra. Também sempre ajudou 

nas tarefas domésticas. 
Como mãe foi uma vitória 
ela estudar e não desistir 
nunca, nem com chuva ou 
frio. Eu e meu esposo não 
temos estudo e ver um filho 
formado é um sentimento 
muito bom, é uma conti-
nuação do que já fizemos, 
na lavoura, alimentação, 
vida. Foi muita emoção 
no dia da formatura. Nes-
ses cinco anos de estudo 
da Andriessa, as pessoas 
davam os parabéns pra 
ela e pra nós. Uma pessoa 
até nos disse que nós não 
tínhamos estudado e que 
só ela tinha que ganhar 
parabéns, mas por traz de 
uma filha estudando, indo e 
vindo para a faculdade, há 
uma grande mãe e grande 
pai, uma grande família”, 
manifestou. Andriessa com os pais Celso e Rosane Girotto
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Ystér Rochel participa de provas de rédea e declamações

CULTURA GAÚCHA

Conforme já divulga-
do pelo Tribuna do 
Pampa, um rodeio 

realizado recentemente pelo 
piquete Santa Cecília, no 
CTG Sentinela de Pedras 
Altas foi considerado su-
cesso de público. Porém, a 
apresentação e desenvoltura 
da pequena Ystér Bandeira 
Rochel, de 9 anos, chamou a 
atenção dos presentes. 
 A estudante do 4º 
ano, filha de Amanda da Silva 
Bandeira e Tainã Rodrigues 
Rochel, entrou na pista de 
rodeio a cavalo e declaman-
do uma poesia a convite da 
organização do evento.

GOSTO PELO CAVALO

O jornal conversou 
com os pais de Ystér para 
falar sobre o gosto da menina 
por cavalos e pela poesia. 
Segundo Tainã Rochel, a filha 
começou a andar a cavalo 
aos 4 anos, e já desfilando 
sozinha nesse período. “Co-
meçamos a perceber que ela 
tinha facilidade, não tinha 
medo de contato com o ani-
mal e sempre procuramos 
incentivar, vendo um cavalo 
manso pra ela andar. Ela foi 
se destacando nesse meio de 
conduzir, se portar e entender 
como se andava a cavalo”, 
contou o pai.

Ele também relatou 
ser capataz de campo e que 
Ystér praticamente trabalha 
junto. “Nossa filha vê o cam-
po como um lazer, faz as lidas 
comigo, junta o gado, vive o 
campo quase todo dia sem 
deixar de lado os estudos e as 
brincadeiras”, contou. 

POESIA

Além do cavalo, a 
pequena Ystér já é conhecida 
pelas apresentações de decla-
mações. A primeira aconteceu 
em um aniversário da cidade, 
em meados de 2020. “Co-
meçamos a perceber que ela 
tinha facilidade e incentiva-
mos ensinando mais poesias. 
Aos poucos ela começou a 
aprender até primeiro que eu, 
inclusive a que ela apresentou 
no rodeio aprendeu em seis 
dias”, disse o pai, acrescen-
tando que as declamações 
acontecem durante o ano 
todo, inclusive na escola.

OUTRAS 
PARTICIPAÇÕES

 Mesmo com a pouca 
idade, Ystér já contabiliza 
pequenas participações decla-
mando e em provas em outros 
rodeios, já tendo participado 
do Rodeio Internacional de 
Herval, na disputa dos pique-
tes; do concurso de rédea onde 
se sagrou campeã na Semana 
Farroupilha em Pedras Altas 
durante a ronda de piquetes. 
O pai Tainã, porém, diz que 
o rodeio do Piquete Santa 
Cecília foi diferente para a 
pequena. “Nada comparado 
com outros, esse foi diferente, 
ela foi campeã no concurso de 
rédeas além de declamar, o 
sábado era o dia dela, deu tudo 
certo”, afirmou, avaliando a 
filha como “extrovertida, com 
desenvoltura, espontânea, 
comunicativa, que sabe o que 
precisa ser feito”. 

RESPONSABILIDADES

Apesar de gostar das 
atividades que envolvem o 
tradicionalismo e a cultura 
gaúcha, o pai de Ystér contou 
ao jornal que a filha é bastante 
cobrada em casa. “Nada é fá-
cil, se ela não treinar o cavalo, 
não se preparar, ela não vai. 
Isso tudo aliado ao compor-
tamento diário com estudos e 
com familiares”.

Ele acrescenta: “Pra 
gente é gratificante, ficamos 
orgulhosos com as conquistas 
dela, pois cobramos muito 
a Ystér pelo potencial que 
vemos que ela tem e sua 
capacidade. Às vezes se ela 
está aprendendo algum ma-
terial até chora de tensão pela 
cobrança, mas ao fim fica feliz 
com o resultado”.

O jornal também fa-
lou com pequena cavaleira 
e declamadora sobre suas 
conquistas e gosto pelas ati-
vidades no lombo do cavalo, 
mas principalmente, a parti-
cipação no rodeio. “Gostei 
muito de participar do rodeio. 
Foi diferente entrar na pista 
declamando, acho que incen-
tivei outras crianças a seguir 
a cultura gaúcha e a declamar. 
Sou uma criança normal, 
brinco com meus cachorros, 
minhas bonecas, amo muito 
os animais, mas gosto muito 
de declamar”, contou ela.

Menina de 9 anos se 
destaca em rodeio 

realizado em Pedras Altas

Ystér diz que gosta de cavalo e poesia, 
mas que também brinca de bonecas

SEMANA FARROUPILHA

Pedro Ortaça 
é escolhido patrono 

dos festejos 2024
A Comissão Estadual dos Festejos Farroupilhas rea-

lizou, na terça-feira (20), a primeira reunião de preparação 
para as festividades de 2024. O encontro aconteceu no Gal-
pão Crioulo do Palácio Piratini e contou com a presença de 
representantes das 20 entidades parceiras que, conforme o 
decreto estadual 57.349/2023, compõem a Comissão.

“É uma alegria renovada ver tantas pessoas e insti-
tuições dispostas a construir estes festejos tão importantes 
para o nosso Estado. Estamos trabalhando com antecedência 
para afinar todos os detalhes. Quero demonstrar todo o meu 
respeito e admiração por aqueles que se dedicam a esse 
trabalho”, destacou a secretária da Cultura, Beatriz Araujo.

A secretária-adjunta da Cultura e presidente da 
Comissão Estadual dos Festejos Farroupilhas, Gabriella 
Meindrad, apresentou um histórico dos últimos dois Festejos 
Farroupilhas. “Após a pandemia, retomamos as atividades 
em 2022. Em 2023, os festejos foram marcados pela solida-
riedade aos atingidos pelas enchentes, com uma cavalgada 
solidária e a arrecadação de donativos”. Gabriella também 
abordou aspectos da programação e do regimento interno 
e destacou o compromisso da Comissão em valorizar a di-
versidade e a importância da homenagem ao patrono Pedro 
Ortaça.

A presidente do Movimento Tradicionalista Gaúcho 
(MTG), Ilva Goulart, ressaltou a importância do apoio rece-
bido. “O apoio de tantos nos torna mais fortes. Vamos fazer 
todo o possível para que os festejos aconteçam a contento 
de todos”.

O presidente da Fundação Cultural Gaúcha, Oscar 
Gress, falou sobre a organização conjunta dos festejos. 
“Organizar as atividades da data magna gaúcha não é tarefa 
simples e representa uma grande responsabilidade, mas 
tenho certeza que este grupo qualificado terá capacidade de 
cumprir esta missão.”

A próxima reunião ficou agendada para 26 de março. 
As etapas seguintes do trabalho de organização incluem a 
elaboração de identidade visual e a escolha da música-tema, 
entre outras definições. Neste ano, o acendimento da Chama 
Crioula será realizado em Alegrete.

SOBRE O PATRONO

Pedro Marques Ortaça nasceu em 29 de junho de 
1942, em São Luiz Gonzaga, um dos Sete Povos das Mis-
sões. É cantor, compositor e violonista de música nativista. 
Foi eleito personalidade do século em São Luiz Gonzaga e é 
conhecido como um dos Quatro Troncos Missioneiros, junto 
com Jayme Caetano Braun, Noel Guarani e Cenair Maicá. 
Em 2006, foi agraciado com o Prêmio Vitor Mateus Teixeira, 
entregue pela Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul. 
Em 2009, lançou o DVD “Pedro Ortaça”, gravado em São 
Miguel das Missões, São Borja, São Luiz Gonzaga e Santo 
Ângelo. É Mestre das Culturas Populares Brasileiras – Prê-
mio Humberto Maracanã, do Ministério da Cultura, e tem 
mais de 120 músicas de sua autoria, consagrando-se como 
um dos principais baluartes da cultura gaúcha.

HOMENAGEM A JAYME CAETANO BRAUN

O tema dos Festejos Farroupilhas de 2024 é o “Cen-
tenário de Jayme Caetano Braun”. A Secretaria da Cultura 
(Sedac), reconhecendo a relevância cultural e intelectual do 
artista, propôs a homenagem, oficializada pelo decreto esta-
dual 57.354/223. Durante sua notável carreira, o artista com-
pôs diversas payadas, poemas e canções, sempre destacando 
o Rio Grande do Sul, a vida campeira, os modos, saberes e 
práticas do sul gaúcho e do gaúcho sul-rio-grandense, bem 
como a natureza peculiar da região missioneira do Estado. 
Trata-se de um artista de suma relevância, cujo legado 
contribui para o fortalecimento e promoção da cultura e das 
tradições gaúchas.

Atualmente, a organização dos Festejos Farroupilhas 
ocorre em duas instâncias: o Estado define as diretrizes ge-
rais, o tema básico e as atividades que envolvem as entidades 
públicas estaduais e, em âmbito local, os municípios progra-
mam e realizam suas manifestações culturais e artísticas. 

Gauchinha entrou na pista do rodeio no 
lombo do cavalo e declamando uma poesia
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